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O
ex-ministro da Defesa Raul Julgmann, em artigos, en-
trevistas e lives, vem reiterando a necessidade de o
Congresso debater a questão militar no Brasil, para
definir claramente a política de Defesa Nacional, o

papel das Forças Armadas, suas relações coma sociedade e os
limites da participação dos militares da ativa na administra-
ção pública. Esse debate está na ordemdo dia, protagonizado
por estudiosos e militares da reserva, em razão das atitudes e
declarações golpistas do presidente Jair Bolsonaro e da pre-
sença de grande número demilitares no seu governo, muitos
dos quais da ativa.
As intervençõesmilitares na vidapolítica republicana foram

frequentes: 1889 (Proclamação daRepública), 1893 (Revolta da
Armada), 1922 (os 18 do Forte), 1924 (Revolução em São Paulo
e iníciodaColunaPrestes), 1930 (aRevolução), 1935 (a Intento-
na), 1937 (o Estado Novo), 1945 (deposição deVargas), 1954
(suicídio de Getúlio), 1954 (Memorial dos coronéis), 1955 (a
“Novembrada”, deposição deCarlos Luz eCafé Filho), 1956 (Ja-
careacanga), 1959 (Aragarças), 1961 (tentativade impedimento
de Goulart), 1963 (revolta dos sargentos), 1964 (deposição de
Goulart), 1968 (AI-5).
Essas intervenções nunca tiveramum carátermoderador; a

maioria atalhou ou afrontou a democracia, sendo derrotada.
As que foram vitoriosas arrastaram a cúpulamilitar para aven-
turas políticas e resultaram em regimes autoritários. Atos insti-
tucionais, fechamento do Congresso, cassação demandatos e
decretos-lei não têm caráter moderador. Foram obra do cha-
mado“partido fardado”, que agora o presidente Jair Bolsonaro
tenta ressuscitar, comoumnáufragodopassado.

O “partido farda-
do”, na definição de
Oliveiros S. Ferreira,
“émaisestadodees-
pírito que organiza-
ção”.Existiuatéogo-
verno do general
Emílio Médici, co-
mo se fosse obra de
quem buscasse, em
diferentes momen-
tos,“aglutinarosque
se consideravam os
reais defensores da
ordem (um Estado
bem-ordenado) e
dos valores que as
Armas haviam ins-
crito em suas almas,
devendo agir contra
qualquer governo
que os ameaçasse.”
No contexto de

sucessivas derrotas
eleitorais do regime
militar, o quematou
o “partido fardado”
foi a hierarquia. A lei
de Castelo Branco
sobre as promoções
e o decreto-lei da

“expulsória” consagraram o princípio do chefe. A demissão do
general Sylvio Frota doMinistério do Exército pelo presidente
ErnestoGeisel foi a suamorte. Alguns setoresmais radicais ain-
da tentaram uma reação, no governo Figueiredo, inclusive por
meiodeatentados terroristas, comoabombadoRioCentro, no
Rio de Janeiro, mas fracassaram. A partir da eleição deTancre-
do Neves, em 1985, os governos civis nãomais precisaram se
preocupar com osmilitares e sua visão da ordem, nem com a
preservaçãodos valores castrenses. Até a formaçãodoatual go-
verno.

Armadilha
Após a vitória eleitoral de 2018, Jair Bolsonaro formou seu

Estado-Maior com os generais da reserva e da ativa que o
apoiaram. Diante das consequências, alguns têm se mani-
festado publicamente e contra as atitudes do presidente da
República. Bolsonaro tenta empregar as Forças Armadas na
disputa política, o que é ilegal, não apenas para a sua reelei-
ção,mas paramudar a natureza do regime político consagra-
do pela Constituição de 1988, o que é uma aventura golpista.
Esses objetivos estão cada vezmais claros, em suas atitudes e
declarações.
Um pequeno grupo de generais, liderado pelo atual mi-

nistro da Defesa, general Braga Netto, compartilha desses
propósitos e tensiona a alta hierarquia das Forças Armadas,
principalmente do Exército. Entretanto, a recidiva do “parti-
do fardado” esbarra, novamente, na existência de leis e regu-
lamentos, além de uma cadeia de comando constituída por
critérios profissionais de antiguidade e demeritocracia. Nem
por isso, porém, a questão deve ser subestimada. Bolsonaro
já demitiu umministro da Defesa e os comandantes das três
Forças; Braga Netto endossa o radicalismo do presidente da
República e constrange os chefes militares. Nesse aspecto , o
confronto aberto de Bolsonaro com o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), a propósito
da segurança das urnas eletrônicas, é uma armadilha, que
pode ser desarmada pela Câmara, ao enterrar a polêmica so-
bre o voto impresso.

Opartido fardado
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ELEIÇÕES / Partidospretendemlançarumprogramaconjunto eapresentar
candidatospróprios. Ideia éunir forçasparaevitar apolarizaçãoentreBolsonaroeLula

D
epois de eleger 52 depu-
tados federais na esteira
de Jair Bolsonaro, em
2018, e rompercomopre-

sidenteno ano seguinte, o PSL fe-
chou uma aliança estratégica
com oMDB para tentar se man-
ter relevante nas articulações po-
líticasvisandoaseleiçõesde2022.
A aproximação entre as legendas
começou durante um jantar em
SãoPaulo,no iníciode junho,que
reuniu o ex-presidente Michel
Temer, o presidente doMDB, de-
putado Baleia Rossi (SP), e o pre-
sidente do PSL, deputado Lucia-
noBivar (PE).
Pelo acerto inicial, as duas si-

glas vão lançar um programa

conjunto produzido pelas funda-
ções Indigo (PSL) e Ulysses Gui-
marães (MDB), e apresentar can-
didaturas presidenciais próprias
com o intuito de convergir em
uma chapa única no começo do
ano que vem. Os emedebistas
apostamna senadora SimoneTe-
bet (MT) e o PSL, no apresenta-
dor José LuizDatena.
Nos bastidores, porém, Date-

na já avisou que prefere disputar
o Senado. Bivar, então, seria indi-
cado como vice de Simone nas
negociações que buscamumno-
me da terceira via para enfrentar
Jair Bolsonaro e Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) em2022.
“OMDB e o PSL largaram na

frente e estarão irmanados. Lá na
frente vamos conversar sobre
quem será nosso candidato (a
presidente)”, disse o deputado fe-
deral JúniorBozella (SP), vice-pre-
sidentedoPSL.Segundoele,quem
estiver “mais bem posicionado”
vai indicar a cabeçadechapa.
Apesardas tratativas, háobstá-

culos. Um deles é a proximidade
de emedebistas com Lula e o PT
empalanques estaduais prioritá-
rios— incluindo Pará, com Jader
eHelderBarbalho; eAlagoas, com
RenanCalheiros eRenanFilho.
Existem dificuldades também

na órbita bolsonarista. Foi Baleia
Rossi quemarticuloua idadeDa-
tena para o PSL. O objetivo foi

isolar a ala bolsonarista da sigla,
que ainda tem influência do de-
putado Eduardo Bolsonaro (SP).
“Há uma tentativa de juntar as
fundações dos dois partidos em
uma reflexão conjunta sobre os
rumos dopaís. Atémeados de se-
tembro vamos apresentar um
documento conjunto”, disse o
presidente da Fundação Indigo,
Marcos Cintra. O documento já
temnome:Ponto de Equilíbrio.
“A gente não se curvou. Seria

mais fácil ter ficado no projeto de
poder do Bolsonaro, como fez o
Centrão. Mas não nos deixamos
seduzir. Ficamos fiéis aos nossos
objetivos: as bandeiras liberais”,
afirmouBozzella.
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